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DOIS PONTOS

Ippur: dirigentes eleitos já assumiram

Cursos do Programa de Motivação 2010

Odontologia e CFCH reelegem diretores

No dia 10 de maio, o reitor Aloísio Teixeira presidiu a solenidade que conduziu Jorge Luiz Natal ao
cargo de diretor do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional (Ippur). Ele foi eleito pelo
sistema paritário nos dias 13, 14 e 15 de abril. Também participaram da chapa única Orlando Alves dos
Santos Júnior, que assumiu os cargos de vice-diretor e coordenador de Programa/Curso, e Cláudia
Ribeiro Pfeiffer,  coordenadora de Pesquisa, Documentação e Divulgação.

Os novos dirigentes do Ippur têm como meta conjunta ampliar a participação dos professores e
técnicos-administrativos nas tarefas institucionais, e valorizar e preservar todos os preceitos e ritos que
regem as obrigações individuais e coletivas. Na carta-programa submetida à comunidade do Ippur, os
eleitos se comprometeram com dez objetivos práticos básicos, englobando a área acadêmica, adminis-
trativa e de gestão de pessoal. Um dos compromissos da atual direção para com a categoria é “manter
estreito diálogo (parceria mesmo) com os colegas do corpo técnico-administrativo avançando assim,
ainda mais, suas qualificações e envolvimentos de modo a melhorar, também ainda mais, a eficiência
e a eficácia dos trabalhos por eles realizados.”

Aloísio Teixeira fez questão de reafirmar a importância da unidade que, segundo ressaltou, se
consolidou e expandiu, criando um elo com o conjunto da universidade. O decano do CCJE, Alcino
Ferreira Câmara, lembrou na oportunidade que foi ao longo dos últimos oito anos que o Ippur alcançou
a nota seis na Capes e parabenizou a atuação do ex-diretor Adauto Cardoso.

O atual diretor Ednilson Po-
rangaba foi reeileito pela comuni-
dade da Faculdade de Odontolo-
gia. A apuração foi realizada logo
após o término da eleição, dia 26
de maio. Dos votos válidos, ele ob-
teve 88% dos docentes, 92% dos téc-
nico-administrativos e 95,4% dos
estudantes. O peso dos votos foi de
70% para docentes, 17% para TAEs
e 13% para estudantes. Dia 10 de
junho o resultado será homologa-
do pela Congregação.

O professor Ednilson creditou a
votação à confiança da comunida-
de na continuidade de sua gestão.

Ele ratificou suas propostas de au-
mento de espaço físico da faculda-
de e continuidade das obras de
manutenção no prédio; conclusão
da mudança curricular do Curso
de Odontologia; ampliação dos
cursos de pós-graduação; e amplia-
ção do Setor de Esterilização, con-
forme determina a Anvisa.

Em relação aos técnico-admi-
nistrativos o diretor informou que
a discussão durante a campanha
girou em torno da possibilidade de
ascensão funcional, mas que é um
problema que envolve toda a uni-
versidade. Sobre a ponderação dos

votos Ednilson lamentou que a
paridade não tivesse sido adotada
nesta eleição. “Acabou passando
despercebido. E declaro que isso nos
chateou, pois acabamos não acom-
panhando outras unidades que uti-
lizaram este critério. Peço até des-
culpas à comunidade e prometo
que lutarei pela paridade nas pró-
ximas eleições”, anunciou.

O representante da categoria na
Congregação, Celso Procópio, ex-
plicou que na reunião foi decidido
repetir a mesma forma da eleição
passada. Mas afirmou que a pari-
dade é um princípio do movimen-

to e que continuará a defender na
faculdade a importância deste cri-
tério como exemplo do exercício
de democracia na universidade.

CFCHCFCHCFCHCFCHCFCH
O decano do Centro de Filosofia

e Ciências Humanas (CFCH), Mar-
celo Corrêa e Castro, foi reeleito com
95% dos votos. O Conselho de Coor-
denação divulgou o resultado na
quinta-feira, 27 de maio, apresen-
tando a votação através dos critérios
universal, paritário e ponderado.

Mas a eleição estabelecida na 663ª
reunião ordinária do Conselho delibe-

rou por seguir a norma antidemocrá-
tica de peso maior para docentes (70%)
e 15% respectivamente para técnicos-
administrativos e estudantes.

O representante da categoria no
Conselho de Centro, Flávio Pacheco,
afirmou que a decisão foi um retro-
cesso político, haja vista que o CFCH
tinha tradição de realizar o voto pelo
critério universal. Ele lamentou a
decisão e propôs a não participação
dos TAEs no processo. No Instituto de
Filosofia e Ciências Sociais (IFCS),
unidade na qual trabalha, apenas
dois funcionários de um total de 64
votaram no decano.

ALOÍSIO Teixeira empossa diretor eleito do Ippur, Jorge Luiz Natal

Também encontra-se à disposição dos trabalhadores a biblioteca, espaço para exposição
de trabalhos dos artistas da casa e pacientes, na portaria principal, e passeios culturais.

Reitoria - Programa Humanizar*Reitoria - Programa Humanizar*Reitoria - Programa Humanizar*Reitoria - Programa Humanizar*Reitoria - Programa Humanizar*
Canto-coral: 2ª e 4ª feiras, das 11h10 às 12h10.
Dança de salão: 2ª, 4ª e 6ª feiras, das 12h20 às 13h20.
Dança do ventre: 3ª feira, das 12h20 às 13h20 e das 13h30 às 14h30.
Tango: 3ª e 5ª feiras, das 11h10 às 12h10.
Teatro: 4ª feiras, das 13h30 às 14h30 e 6ª feiras, das 11h10 às 12h10.
Yoga: 6ª feira, das 9h às 10h e das 10h às 11h.
Todas as atividades serão realizadas na sala 822, 8º andar do prédio da Reitoria (Codep).
Teatro: 3ª e 5ª feiras, das 12h às 13h50, no CCMN.
*Buscar fichas de inscrição no STD

SINTUFRJ - subsede no HUSINTUFRJ - subsede no HUSINTUFRJ - subsede no HUSINTUFRJ - subsede no HUSINTUFRJ - subsede no HU
Oficina de patchwork: 2ª feira, das 9 às 12horas.
Oficina de pintura em tecido: 5ª feira, das 8h às 12horas e das 13h às 16h.

Violão
Profº. Gilliam
Violão
Prof°. Joás
Dança de salão
Profº. Genilson

Segunda-feira
12h as 13h

Terça-feira

12h as 13h

Quarta-feira
12h as 13h

Quinta-feira

12h as 13h
12h as 13h

Sexta-feira

12h as 13h

Com o objetivo de melhorar a qualidade de vida dos funcionários da universidade, a
Divisão de Recursos Humanos e o Serviço de Treinamento e Desenvolvimento programou
algumas atividades que facilitarão os relacionamentos interpessoais, buscando canalizar de
maneira harmônica as tensões do trabalho. A iniciativa faz parte do Programa de Motivação
2010 em parceria com a Reitoria e o SINTUFRJ.  Veja a programação:

HumanizaçãoHumanizaçãoHumanizaçãoHumanizaçãoHumanização
Yoga: 5ª feira, das 12h às 13horas, no 9° andar, na  sala de Humanização

Centro Cultural do HUCFFCentro Cultural do HUCFFCentro Cultural do HUCFFCentro Cultural do HUCFFCentro Cultural do HUCFF

Jurídico do SINTUFRJ O técnico-administrativo da Escola de Educação Física e Desporto, Edison Martins, agradece aos profissionais do Departamento
Jurídico do Sindicato, incluindo estagiários, pelo pronto e eficiente atendimento à sua demanda. Há meses ele procurou o setor que ouviu
seu problema, redigiu recurso e com esse documento conseguiu resolver seu problema de anos com o INSS.

Erratas da edição 906 1º- O nome correto do delegado eleito no IPPMG é Jorge Luiz Ferreira; e do eleito no Nupen é Leonardo Araújo Leal.
2°- O título correto da matéria no alto da página 2 é “SINTUFRJ no 1° de Maio”.

Foto: Marco Fernandes



Jornal do SINTUFRJ a serviço da categoria – No 908 - 1 a 7 de junho de 2010 - www.sintufrj.org.br - sintufrj@sintufrj.org.br – 3

 DINHEIRO NO BOLSO

A acirrada vigilância da Fasu-
bra garantiu que constasse do or-
çamento da União deste ano, a
verba necessária para o pagamen-
to da última das três tabelas do
acordo firmado entre a entidade e
o governo federal, em 2007.  Além
disso, o secretário de Recursos Hu-
manos do Ministério do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão
(MPOG), Duvanier Paiva Ferrei-
ra, garantiu à Fasubra, há duas
semanas, que a tabela será cum-
prida.

“Em todo final de ano obser-
va-se se o dinheiro do reajuste está
no orçamento. Somos precavidos;
ficamos de olho no governo
(MPOG) e nos parlamentares
(Congresso Nacional). A vigilân-
cia começa desde que o novo orça-
mento entra em elaboração”, con-
tou a coordenadora-geral da Fa-
subra, Léia Oliveira. Agora, a pre-
ocupaçõ da Federação é em ga-
rantir que haja mesa de negocia-
ção com o governo em 2011.

Metas a alcançarMetas a alcançarMetas a alcançarMetas a alcançarMetas a alcançar
Um das tarefas da plenária na-

cional da Fasubra que se realiza
nos dias 11 e 12 de junho, em
Brasília, é justamente pensar o
reajuste salarial de 2011. “São dois
os eixos do nosso plano de lutas já
aprovado e que será reforçado nes-
ta plenária. O primeiro é garantir
a reposição da inflação e a isono-
mia salarial começando pelo Exe-
cutivo; e o segundo, o aprimora-
mento da carreira”, informou a
coordenadora Léia.

Segundo a dirigente, hoje
existem diferenças salariais na
categoria até dentro das própri-
as universidades, e que os técni-
cos-administrativos em educa-
ção continuam liderando o
ranking de menor teto e menor
piso salarial do funcionalismo
público federal. Por isso é neces-
sário discutir uma política para

Governo garante honrar acordo
A preocupação agora da Fasubra é garantir
negociação de novo salário em 2011

ultrapassar essa barreira. Léia
avalia que a tática a ser adotada
com o governo em 2011 tem que
ser outra.

“Precisamos ter política para
o aprimoramento da carreira,”
avalia. De acordo com a coorde-
nadora, isso passa em se repensar
padrões salariais e de capacitação,
e racionalização dos cargos. Para
ela o momento é de debate de so-
luções a serem implementadas no
próximo ano, considerando que
2010 é atípico devido a copa do
mundo e as eleições. “A centrali-
dade são as eleições e temos que
estar preparados para mobilizar e
por o bloco na rua logo no início
de 2011, seja qual governo for,”
completou.

ConfiançaConfiançaConfiançaConfiançaConfiança
Como existe a certeza de que o

dinheiro para o pagamento da ta-
bela de julho está certo, inclusive
com a garantia de Duvanier Fer-
reira que o MPOG vai honrar o
compromisso assumido com a ca-
tegoria, a coordenadora da Fasu-
bra está confiante de que nada
poderá daqui para frente dar erra-
do que impeça a finalização desta
etapa de implementação da nova
carreira. Mesma sorte ela acredita
não terão as categorias de servido-
res federais em greve, como do Iba-
ma e da Justiça, por conta de ser
ano eleitoral. “O que nos foi in-
formado é que o governo não fe-
chará nenhum novo acordo em
2010”, disse.

Reforço no plano de lutas vi-
sando assegurar a instalação de
mesa de negociação em 2011 vai
ser a pauta principal da plenária
nacional da Fasubra em junho,
acompanhada de referendo ao pro-
jeto dos hospitais universitários,
aprovado em reunião da direção
da Federação há duas semanas,
que tem tudo a ver também com
a sociedade.

Ao contrário do que a Pró-Rei-
toria de Pessoal (PR-4) informou e
o Jornal do SINTUFRJ noticiou à
categoria na edição 904, que circu-
lou de 3 a 9 de maio, a diferença
dos valores per capta relativos ao
período de janeiro a março de 2010
do ressarcimento da Assistência à
Saúde Suplementar não vai mais

 SAÚDE SUPLEMENTAR

Diferenças não serão pagas em junho
ser pago na folha de maio (que sai
no início de junho).

Segundo Roberto Gambine,
superintendente de Pessoal, o NCE
não conseguiu fechar os cálculos
devido às inúmeras divergências
entre o número de dependentes efe-
tivamente cadastrados e o infor-
mado nos processos.

“Há muitos pedidos de conces-
são divergentes. Achamos prudente
revisar os cálculos, mesmo que para
isso atrasemos mais um mês. Con-
fio que vamos ter condições de pa-
gar no mês que vem. Como o Mi-
nistério do Planejamento, Orça-
mento e Gestão (MPOG) só vai pa-
gar o auxílio-saúde a partir de ju-

nho (na folha a ser paga no início
de julho) para quem tiver devida-
mente cadastrado no Siape, temos
que fazer esse acerto todo agora”,
explicou o superintendente.

Ele alertou que a PR4 está cha-
mando os servidores em cujos pro-
cessos se constate divergência para
acertar o cadastro.

O servidor pode verificar no Si-
apenet (www.siapenet.gov.br)

se os dependentes estão devida-
mente cadastrados.

“Quem ainda não regularizou,
venha faze-lo”, recomendou  Gam-
bine, orientando que os servidores ati-
vos devem procurar as suas sessões de
pessoal e os aposentados, a (PR-4).
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CATEGORIA

Os tempos são outros na Divi-
são de Transportes. Para quem viu
os trabalhadores organizados pro-
testando no Conselho Universitá-
rio (Consuni) – com o apoio do
SINTUFRJ – pelo atendimento de
reivindicações como condições mí-
nimas de trabalho (em agosto de
2009) e os vê hoje, comemorando a
aquisição de uma frota novinha
em folha e o aumento expressivo
do quadro de funcionários, não
pode negar que o setor está em fran-
ca expansão e o movimento do co-
letivo para reerguer a unidade –
que ao longo dos anos foi sucatea-
da a ponto de quase se tornar um
depósito – surtiu efeito.

À época, dos 40 veículos ligados
à Divisão, metade não funcionava.
“Os trabalhadores reclamam que
não têm carros decentes para tra-
balhar nas viagens para o trabalho
de campo e os novos vão para ou-
tras unidades”, registrou matéria
do Jornal do SINTUFRJ (edição nº
873). O novo diretor, Carlos Nova-
es, assumiu em meio à crise, no
dia 17 agosto de 2009. “Já passei
por várias crises”, diz ele que está
na Divisão há 21 anos, enfático ao
comentar os resultados que em
pouco espaço de tempo a comuni-
dade local conseguiu. Ressaltando
o apoio da Administração Central,
tanto com a aquisição de veículos
com em resposta às reivindicações
do grupo.

IntegraçãoIntegraçãoIntegraçãoIntegraçãoIntegração
Novaes menciona também o

apoio do professor Paulo Emílio
Miranda, coordenador do Laborató-
rio de Hidrogênio da UFRJ, respon-
sável pelo projeto do ônibus recém

Divisão de Transporte entra no trilho
Carros zeros chegando à garagem do setor é o sinal de novos tempos. O compromisso da
administração é a substituição de toda frota -- uma das reivindicações da categoria

O que a categoria reivindicou e o que conseguiu
1) Autorizar a participação do

diretor da Divisão de Transportes
em todas as decisões referentes à
compra, doações e transferências
de viaturas, funcionários e demais
assuntos ligados à referida divisão.

Novaes:Novaes:Novaes:Novaes:Novaes: Já participamos.
2) Não autorizar a transfe-

rência do ônibus e do micro-ôni-
bus recém adquiridos para o
IGEO, bem como a transferência
de uma van para o Instituto de
Química.

Novaes:Novaes:Novaes:Novaes:Novaes: Foram comprados
com a ajuda dos projetos destas
unidades, portanto, não podem
ser tomados.

3) Centralizar todas as viatu-

ras da universidade, bem como o
seu gerenciamento, na Divisão de
Transportes.

Novaes:Novaes:Novaes:Novaes:Novaes: Hoje algumas unida-
des têm seus carros, como a Quími-
ca, IGEO ou Museu. A Divisão de
Transportes trabalha em parceria
com todas as unidades, partilhando
carros e motoristas quando preciso.
Todos somos uma só instituição.

4) Providenciar o recapeamen-
to da rua Maurício Joppert que dá
acesso tanto à Divisão como a
DVST, EBA, Pólo Naútico e Divisão
de Serviços Gerais.

Novaes:Novaes:Novaes:Novaes:Novaes: Já foi asfaltada. Foi a
primeira coisa que a Prefeitura fez
assim que assumi.

5) Melhorar a estrutura do se-
tor de manutenção para que as via-
gens possam ser retomadas mais
rapidamente. Ex.: compra de peças
com maior rapidez, aquisição de
materiais de reposição, tais como
óleo, pneus, amortecedores entre
outros itens obrigatórios às viatu-
ras.

Novaes:Novaes:Novaes:Novaes:Novaes: Está sendo melhora-
da dia a dia com a aquisição de
material para a parte elétrica,
pneus, óleo... tudo foi comprado.

6) Aumentar o número de fun-
cionários da Divisão, tais como:
motoristas, borracheiros, mecâni-
cos, eletricistas, lavadores de carro
e assistentes administrativos, para

que o atendimento às solicitações
seja mais eficiente.

Novaes:Novaes:Novaes:Novaes:Novaes: Já está em curso. As-
sumimos a divisão com oito mo-
toristas. Hoje somos 40 e está che-
gando mais. O número de admi-
nistrativos está ótimo.

7) Resgatar a função gratifica-
da de chefe operacional (FG-3).

Novaes:Novaes:Novaes:Novaes:Novaes: Temos função grati-
ficada.

8) Autorizar a gratificação
para o despachante, que tem
como função representar a uni-
versidade junto ao Detran-RJ nos
serviços de licenciamento, em-
placamento, vistorias, monitora-
mento de multas e preenchimen-

to de todas as guias e formulári-
os que são necessários.

Novaes:Novaes:Novaes:Novaes:Novaes: Já conseguimos isso
com o professor Luiz Afonso (Pró-
Reitor de Pessoal).

9) Dar à Divisão de Trans-
portes o direito de retirar a auto-
rização para conduzir viaturas
oficiais nos seguintes casos: ex-
cesso de multas, uso indevido de
viaturas etc.

Novaes:Novaes:Novaes:Novaes:Novaes: Podemos indeferir a
autorização.

10) Solucionar, com urgên-
cia, o problema de falta de água
na  Divisão.

Novaes:Novaes:Novaes:Novaes:Novaes: Foi instalado um hi-
drômetro e o problema resolvido.

lançado no Rio movido por eletrici-
dade e hidrogênio. A Divisão cede
dois grandes boxes de sua enorme
área (14 mil 800 m²) em troca de
reformas, como a construção de
uma sala para os motoristas.

Novos automóveis, kombis e
ônibus já alojados na garagem es-
peram apenas por seguro e empla-
camento para sair em campo. Toda
a frota (de 40 veículos) será substi-
tuída, segundo o diretor. A Divisão e
a Superintendência-Geral de Admi-
nistração e Finanças (SG-6) coorde-
nam a distribuição dos carros pelas

unidades (as cinco ambulâncias, por
exemplo, vão para os hospitais).

Além disso, Novaes relaciona
pequenas conquistas que demons-
tram a disposição de valorizar o
pessoal: internet, equipamentos de
informática, mobiliário e melho-
rias na infraestrutura com que se
comprometeu a SG-6, como a re-
forma no setor administrativo,
construção de um quarto para hos-
pedar motoristas de outros estados
em viagem. Novaes destaca ainda
o apoio da Prefeitura da Cidade
Universitária e da Coordenação de

Desenvolvimento Profissional (Co-
dep), que vai oferecer cursos de di-
reção defensiva e relações huma-
nas: “São coisas que incentivam o
profissional”, comenta o diretor,
respondendo um a um os itens da
pauta levada pelos trabalhadores
ao Conselho Universitário em agos-
to (veja box).

Segundo ele, a divisão é gerida
com apoio de todos: “Todos nós
somos a Divisão”, diz, explicando
que há uma comissão de funcio-
nários que leva as reivindicações à
direção. Um dos membros da co-

missão, Wander de Araújo, endossa
a opinião de Novaes: “A unidade
está de fato se reerguendo com a
ação da direção em sintonia com
os funcionários. Há melhoras das
condições de trabalho e, em parti-
cular, com as demais unidades.
Existe um intercâmbio”, relata,
contando que o grande boomboomboomboomboom na
Divisão é a integração, que está
fazendo com que muitos profissio-
nais que antes estavam afastados
do setor voltassem. Para Wander
agora falta melhorar a estrutura
do prédio.

DIRETOR Carlos Novaes (sentado à mesa) CARROS novos recém adquiridos

EQUIPE da Divisão de Transportes otimista como futuro, depois de muita luta

F
ot

os
: 

C
íc

er
o 

R
ab

el
lo

D



Jornal do SINTUFRJ a serviço da categoria – No 908 - 1 a 7 de junho de 2010 - www.sintufrj.org.br - sintufrj@sintufrj.org.br – 7

PERSONAGEM DA SEMANA

Helena Vicente Alves, 60
anos, é aposentada da UFRJ.
Em julho fará sete anos que
saiu da ativa, mas continua
atuante e dinâmica. Nunca se
acomodou e depois de aposen-
tada  cont inuou mil i tando
participando das reuniões dos
GT-Aposentados e GT-Carrei-
ra. Graduada em Administra-
ção de Empresas já no primei-
ro ano de aposentadoria tra-
balhou numa Ong como vo-
luntária e fez sua especiali-
zação em Educação Ambien-
tal no ano de 2005.

 Feliz com a vida que leva,
casada e com dois filhos, He-
lena afirma que a aposenta-
doria é uma etapa e ensina:
“As pessoas quando se aposen-
tam tem que continuar com
alguma atividade seja inte-
lectual,  seja física, porque
mantém as pessoas sadias.
Não podem ficar deitadas na
cama pensando que já traba-
lharam muito e só esperar o
salário do mês. Tem que man-
ter  a  mente  funcionando.
Contribuir para a sociedade
como cidadão prestando al-
g u m  s e r v i ç o  v o l u n t á r i o .
Quem faz isso tem outro com-
portamento. Não há a obri-
gação, só o prazer. Por isso
mesmo saber que a vida não
termina ao se aposentar.”

Helena diz que quando se
aposentou sentiu que ainda
tinha muito para fazer. En-
tão foi prestar serviço numa
Ong chamada Colcha de Re-
talhos, no bairro de Coelho
Neto, Zona Norte do Rio, dan-
do aula de reforço escolar:
“Embora não tivesse esse tipo
de formação dava apoio a alu-
n o s  c o m  d i f i c u l d a d e s  d e
aprendizagem. A coordenado-
ra da Ong  achava que os alu-
nos conseguiam entender me-
lhor o ensino. Foi a primeira
vez que trabalhei com crian-
ças e  foi  uma experiência
nova. Era uma diversão!”.

Depois da Ong ela foi aju-
dar a sua colega Zezé, na épo-
ca era coordenadora de Apo-
sentados do Sindicato. E aí
foi convidada para participar
da Comissão de Enquadra-
mento na UFRJ. “Foi muito
bom. Depois de aposentada foi
como se eu tivesse em outra
etapa. Voltei então à UFRJ em
outra etapa. Então fiquei atu-
ando na comissão de enqua-
dramento e auxiliava tam-
bém dentro das possibilida-

“A vida não termina com a aposentadoria”

des a Comissão Interna de
Supervisão (CIS)”, detalha.

UFRJUFRJUFRJUFRJUFRJ
Helena Alves entrou para

a UFRJ em 1º de março 1972 e
se aposentou em 15 julho de
2003. Chegou com 22 anos
com muito gás, fez de tudo, e
devido ao pique chefiou vári-
os setores. Começou como au-
xiliar de escritório no Insti-
tuto de Psicologia. Ficou de
1972 até 1986, depois foi con-
vidada para o Instituto de Bi-
ologia para trabalhar na se-
cretária no Departamento de
Ecologia para secretariar um
projeto. Ficou na Biologia até
1991. Quando foi solicitada
novamente a retornar à Psi-
cologia onde se aposentou.

“A minha trajetória foi
m u i t o  b o a  n a  P s i c o l o g i a
sempre exercendo funções em
que eu sentia que as pessoas
confiavam em mim. Sempre
me tiraram como uma pes-
soa muito responsável .  Na
Psicologia também fui che-
fe de ensino e secretariava o
Departamento de Ecologia na
Biologia durante este perío-
do. Era muito requisitada”,
relata.

No trabalho a técnica-ad-
ministrativa avalia que não
teve como agradar a todos de-
vido as responsabilidades mas
acredita que fez boas amiza-

des. “Como todo mundo que
t rabalha não se  consegue
agradar a todo mundo, prin-
cipalmente chefiando e ten-
do que tomar posições. No en-
tanto, considero que eu cons-
truí muitas amizades. As pes-
soas até hoje  me visitam na
minha casa e recebo visitas
de colegas de trabalho. Mes-
mo com as críticas, que são
naturais, acho que tirei bom
proveito.”

Depois de aposentada Hele-
na conta que ampliou o seu
quadro social. “Tinha os ami-
gos da ativa, continuo tendo, e
depois de aposentada conheci
mais pessoas devido a continui-
dade em outras atividades.

S i n d i c a t oS i n d i c a t oS i n d i c a t oS i n d i c a t oS i n d i c a t o
Helena Alves diz que sem-

pre procurou ajudar nas ati-
vidades do Sindicato. “Mas
antigamente eu não tinha um
grupo. Hoje eu tenho um que
eu procuro me envolver. Sou
base. Atuo no GT-Aposentado
e no GT Carreira devido a ex-
periência do enquadramento.
Desde que me aposentei co-
meçei estas atividades.”

Ela declara que o Sindica-
to, comparado com a Associa-
ção, cresceu muito, tanto em
número de funcionários quan-
to de associados. Mas é preciso
avançar. “O Sindicato cresceu,
mas tem que fazer algumas

mudanças para melhorar. Por
exemplo, com relação a gente,
a base, eu como aposentada.
Soube através do nosso diretor
Francisco de Assis que foi en-
tregue ao reitor um projeto
para a ocupação de um espaço
para o Centro de Convivência
dos Trabalhadores da UFRJ,
depois do Alojamento Estu-
dantil. Isso é importante. En-
tão que o reitor desse atenção
a este projeto. Por que é para
toda categoria no presente e
para o futuro.”

Segundo Helena este espa-
ço poderia ter também uma
área destinada aos aposenta-
dos para sua maior integra-
ção: “Muitas pessoas se apo-
sentam, os filhos casam, cada
um tem sua vida, eles vão fi-
cando sós. Então, aonde ele
conviveu tantos e tantos anos
ele retorna ao convívio da-
queles colegas. Isto é muito
saudável.”

Em relação as reuniões
mensais dos aposentados a mi-
litante acha que as reuniões
não deveriam ficar restritas ao
Fundão. “Nem que fosse de
dois em dois meses. Tem o Pólo
de Xerém, o de Macaé, e tem
muitos funcionários que se
aposentam e moram longe, na
Região dos Lagos, na Região
Serrana.  Então que houvesse
reuniões de aposentados em
outros lugares mais próximos

a  residência. E no Fundão não
só uma vez por mês.”

S a ú d eS a ú d eS a ú d eS a ú d eS a ú d e
A aposentada sugere tam-

bém que poderia haver um ge-
riatra para acompanhar os
aposentados nos exercícios ne-
cessários. “Quando a pessoa  se
aposenta é quando a saúde dela
devido a idade  já não é a mes-
ma. Então poderia ter o acom-
panhamento do geriatra. A ori-
entação poderia ser ligada à
Coordenação de Esporte e La-
zer através da utilização da
academia do Sindicato”.

De acordo com Helena a
universidade também pode
contribuir com este trabalho.
“Existe na universidade vári-
os profissionais gabaritados e
tantos funcionários que de-
ram tanto de sua dedicação à
instituição que a universida-
de poderia dar mais atenção
nesse sentido. Até por que é
um outro tipo de atividade e
tem que ter acompanhamen-
to especial”, avalia.

Em seu raciocínio a apo-
sentada defende que havendo
a orientação de um geriatra
isso atrairia mais gente para
as reuniões.  “Quem numa
idade dessas não depende de
uma orientação médica? Não
tá condicionado a medicação
e a exercícios? Muitos de nós!
”, argumenta.”

APOSENTADA, sim, mas inativa nunca. Assim define Helena Vicente seu cotidiano pós 30 anos de atividades na UFRJ

Foto: Cícero Rabello
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Muro da vergonha ou tardio
tratamento acústico? Especialis-
tas e moradores divergem sobre a
polêmica barreira instalada ao
longo da Linha Vermelha que iso-
la o Complexo da Maré da via
expressa, e que seria parte de um
projeto de governo estadual de se-
parar as favelas da população do
asfalto, no Rio de Janeiro.No dia
8 de maio, moradores se reuni-
ram em uma praça na Nova Ho-
landa (Maré) num protesto con-
tra o que chamaram de “Muro da
Vergonha”. O bloco Se Benze que
Dá e outros movimentos sociais
se posicionaram contra as placas
que separam Maré e Caju do res-
tante da cidade.

Esse seria o início da Campa-
nha Muro da Vergonha para evi-
denciar o descontentamento com
as barreiras acústicas que vêm sen-
do instaladas ao longo da Linha
Vermelha na região da Maré.
Quem mais se envolve com os
protestos são os estudantes mora-
dores da comunidade e pessoas
com experiências de outras lutas
por respeito e cidadania. Lideran-
ças comunitárias preferem não
alimentar a polêmica. O silêncio
precavido e o anonimato ainda
imperam nas favelas.

Só que barreiras acústicas ou
não, no início do ano passado, o
governo do Estado anunciou a cons-
trução de 15 muros em torno de
favelas no Rio. Desta vez, o argu-
mento da barreira acústica foi subs-
tituído por justificativas ambien-
tais: conter o avanço das comuni-
dades e proteger a mata nativa. A
primeira favela a ser murada foi a
Santa Marta. E a construção das
barreiras acústicas – com placas
colocadas na Linha Vermelha – se-
gue célere sem qualquer debate pú-
blico. Moradores da comunidade

argumentam que de fato há proble-
mas de poluição sonora, mas não por
causa da via expressa, e que há pro-
blemas muito mais sérios, como sa-
neamento básico, a serem resolvidos.

Posição dos movimentosPosição dos movimentosPosição dos movimentosPosição dos movimentosPosição dos movimentos
Segundo o site  Observatório de

Favelas (www.observatoriodefavela.
org.br), desde 2003 há projetos –
mais declarados — para constru-
ção de muros ao longo da Linha
Vermelha em trechos considerados
de risco (como o Projeto de Lei n°
1.197). Ou muretas divisórias nas
áreas circunvizinhas às favelas
(como o PL 480). Ou seja, seguran-
ça para usuários das vias expressas e
cerceamento de populações para que
se virem em suas áreas “de risco”.

Ainda que o projeto visasse re-
almente conter ruído, o gasto de
R$ 20 milhões se justifica quando
se trata de um “benefício” que atin-
giria apenas 200 famílias em áreas
próximas das vias expressas? É o
que questiona o artista plástico
Luiz Fernando, que se enjaulou nos
dias 12 e 13 de abril, na altura da
Vila Pinheiro, em protesto contra
os muros.

“No mundo inteiro, a constru-
ção de muros foi usada mais com o
objetivo de segregação do que ou-
tra coisa qualquer. Seja em Israel,
Berlim ou no Rio de Janeiro”, disse
Jailson de Souza, secretário de Edu-
cação de Nova Iguaçu e ex-mora-
dor da favela, em depoimento à
Marília Gonçalves para matéria pu-
blicada pelo Observatório “Muros
da Segregação”.

O jornal da Maré, O Cida-
dão, registrou o descon-
tentamento dos
moradores
com o

Muro da Vergonha e o atribuem à
proximidade da realização da Copa
do Mundo (em 2014) e das Olim-
píadas (em 2016).

No ato do dia 8 de maio, com
severas críticas ao cerceamento de
favelas do Rio, foi exibido docu-
mentário com depoimentos indig-
nados de moradores ao descobri-
rem que o projeto é da Prefeitura
do Rio e os R$ 20 milhões gastos
foram financiados pela Lamsa,
concessionária da Linha Amarela,
como registrou o jornal.

Veja o documentário no site
www.blocosebenzequeda.com Re-
nata Souza, responsável pelo jor-
nal O Cidadão, explica que não
houve qualquer conversa formal
com os moradores, o que gerou a
manifestação do dia 8 e uma série
de depoimentos que têm em co-
mum o desejo de que, ao contrário
de construir um muro para escon-
der a comunidade, a Prefeitura de-
veria garantir o acesso à cidade. “A
ideia é que os muros estão sendo
construídos para esconder a Maré
do restante da cidade, esconder o
que não pode ser visto. Na verdade é
um processo de segregação espaci-
al. Não basta segregar politicamen-
te e socialmente. Tem que segregar
fisicamente.” Renata destaca um
dos depoimentos publicados no Ci-
dadão: “Eu me recuso a aceitar
esse muro. Moro aqui há 50 anos e
nunca ouvi falar nisso. Querem es-
conder a gente? Eu não acredito”,
disse Jorgelita Pereira.

Opinião de especialistasOpinião de especialistasOpinião de especialistasOpinião de especialistasOpinião de especialistas
Marco Antônio Mello, coorde-

nador do Laboratório de Etnogra-
fia Metropolitana (Lemetro), do
IFCS, pesquisou aspectos da comu-
nidade da Maré no fim da década
de 1980 e acredita que se trata de
isolamento acústico mesmo, em
função da via expressa, e que acha
um exagero o propósito de escon-
der a favela: “Teriam que esconder
a cidade toda. Há favelas na Zona
Sul inteira. As pessoas podem apro-

veitar a oportunidade para expres-
sar suas demandas diante do poder
público. Exatamente porque é uma
via expressa deveria ser dotada de
anteparos para resolver problemas
acústicos. Não terem feito até hoje
uma proteção acústica é um indi-
cador de descaso”, afirmou o pes-
quisador.

Perguntado se a medida não
poderia ser interpretada como uma
maquiagem da exclusão, o antro-
pólogo Hélio Silva argumentou:
“Pode ser que houvesse a intenção,
mas em princípio é um procedi-
mento acústico”, disse. Ele tam-
bém criticou a falta de diálogo com
a comunidade, lembrando episódi-
os em que equipamentos públicos
foram construídos sem autorização
dos moradores: “Acho que isso deve-
ria ser objeto de uma negociação
ampla.”

Opinião de moradoresOpinião de moradoresOpinião de moradoresOpinião de moradoresOpinião de moradores
“Sou totalmente contra. A gen-

te teve até um ato público. É como
diz a música: Quando um muro

separa, uma ponte une... Quere-
mos pontes que nos unam à ci-
dade e não que sejamos segrega-
dos. Isso, que estão fazendo com
um discurso científico, de que é
somente uma barreira acústica,
é uma segregação. Usar uma
quantia exorbitante para separar
partes da cidade é demais”, co-
mentou o estudante da UFRJ Val-
demir, morador da Maré.

“Parece que estão tentando
esconder sujeira debaixo do tape-
te. Estou acompanhando a situ-
ação on line, não tenho contato
direto com o problema, não es-
tou de frente, mas fico sabendo o
que está acontecendo. Teve o ato
e acho que quem está mais críti-
co em relação a isso são pessoas
que têm mais informação, que
busca informação. As outras não.
Não sinto que a maioria está se
importando. São mais os estu-
dantes e quem tem um grau de
consciência maior”, diz Natália,
estudante da Universidade Está-
cio de Sá.

Isolamento acústico ou segregação?Isolamento acústico ou segregação?Isolamento acústico ou segregação?

Pesadelo
Letra e música de Maurício Tapajós e Paulo César pinheiro,

gravada em 1972 e interpretada pelo MPB4.

Quando o muro separa uma ponte une
Se a vingança encara o remorso pune
Você vem me agarra, alguém vem me solta
Você vai na marra, ela um dia volta
E se a força é tua ela um dia é nossa
Olha o muro, olha a ponte, olhe o dia de ontem chegando
Que medo você tem de nós, olha aí
Você corta um verso, eu escrevo outro
Você me prende vivo, eu escapo morto
De repente olha eu de novo
Perturbando a paz, exigindo troco
Vamos por aí eu e meu cachorro
Olha um verso, olha o outro
Olha o velho, olha o moço chegando
Que medo você tem de nós, olha aí
O muro caiu, olha a ponte
Da liberdade guardiã
O braço do Cristo, horizonte
Abraça o dia de amanhã, olha a
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O SINTUFRJ ainda mantém em
aberto o prazo para recebimento
dos documentos dos interessa-
dos em ajuizar ação judicial refe-
rente aos expurgos do FGTS.

No caso informações adicio-
nais os interessados deverão com-
parecer pessoalmente aos plan-
tões na sede do SINTUFRJ, que
são realizados todas as segun-
das-feiras, no horário de 10 às 13
horas mediante atendimento do
advogado Alexandre Fecher.

Ação da 29ª. Vara
Federal

Relembrando matéria anteri-
or, foram dirigidas duas petições
ao Juiz relacionando um total de
474 servidores que ainda não fo-
ram beneficiados pela ação. A
CEF, após vários pedidos de pror-
rogação de prazo, trouxe ao pro-
cesso d iversas  in fo rmações,
apresentando relatório individua-

lizado de parte dos beneficiados,
cujo processo até a presente data
não foi disponibilizado para a ma-
nifestação do SINTUFRJ.

Não houve alteração de anda-
mento relativo a ação da 29ª Vara
Federal em virtude da tramitação
lenta de processos na referida
Vara. A justificativa apresentada
pelo Cartório diz respeito a falta
de funcionários para atendimen-
to adequado. A assessoria jurídi-
ca implantou rotina de compare-
cimento à Vara visando a agiliza-
ção do processamento da ação.
Tão logo haja despacho do Juiz
com a liberação do processo para
a devida consulta, serão disponi-
bil izadas todas as informações
pertinentes bem como as provi-
dências a serem adotadas.

Novas Ações dos
expurgos do FGTS

O SINTUFRJ re i te ra  que ,

os interessados que ainda não
foram beneficiados com recom-
posição das contas do FGTS,
quer pela ação da 29a. Vara
Federal, quer por ações individu-
ais, que ainda não comparece-
ram ao SINTUFRJ para participar
de novas ações e que possuem o
interesse em reivindicar o direi-
to, poderão se dirigir ao SINTU-
FRJ para a assinatura de procu-
ração e entrega dos documentos
necessários para novas ações.

Para aqueles que entregaram
os documentos, o escritório An-
dré Viz Advogados & Associados
promoveu a distribuição até o mo-
mento de 25 ações judiciais, con-
forme listagem a seguir e tam-
bém disponível no site e na sede
e subsedes do SINTUFRJ.

As ações judiciais estão sendo
propostas em grupos de dez auto-
res. Considerando o entendimen-
to de alguns Juízes, em algumas
ações, foi determinada a redução
do número de participantes com o
fracionamento do grupo em outras
ações judiciais. Em outras medi-

das judiciais, os Juízes estão de-
clinando de sua competência para
um dos Juizados Especiais Fede-
rais, por entender que estes é que
devem processar e julgar essas
ações. Em ambos os casos, há
um retardo no andamento das
ações e já estão sendo adotadas
as providências pertinentes para
agilizar os processos.

O SINTUFRJ também divulga
o nome dos interessados aos
quais ainda não foram distribuí-
das as ações, bem como o nome
daqueles que ainda não entrega-
ram os documentos necessári-
os, uma vez que existem benefi-
ciários cujas ações não puderam
ser ajuizadas por motivo de falta
de documentos. É importante a
apresentação dos documentos
pertinentes porque, em virtude
da ausência dos mesmos, alguns
grupos ainda não puderam ser
encerrados, impedindo a distri-
buição da medida judicial.

Veja sua situação e o anda-
mento do processo:
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